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RESUMO

O presente artigo aponta os motivos pelos quais as instituições de ensino devem se preocupar em estimular a aquisição de Habilidades Sociais em seus alunos, bem como o modo que isso pode ser feito. Também, será mostrado que uma intervenção nessa área atua como medida de combate a comportamentos agressivos e dificuldade de aprendizagem na infância. Para tanto, serão explanadas as habilidades de maior relevância no período entre cinco e seis anos de vida da criança. De modo específico, atuaremos no CREI Antonieta Aranha na cidade de João Pessoa–PB com um grupo de 25 crianças da referida faixa etária. Tendo em vista ser esta uma experiência em andamento, o trabalho em pauta relata os resultados obtidos nas duas primeiras vivências aplicadas, Tais resultados mostram que as crianças identificam, nomeiam e reagem às emoções básicas de modo adequado, se ensinadas.
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Introdução
Nos primeiros anos de vida a criança é sujeita a um processo de formação da personalidade, construída de acordo com suas experiências. Os pais são, mais do que os responsáveis pelo fornecimento de cuidados fisiológicos e emocionais, modelos de comportamento que serão reproduzidos pela criança.
Com o ingresso na escola, os professores passam a também influenciar nesse processo. Por isso, é fundamental que o docente esteja preparado para lidar com situações adversas e apresente um amplo repertório de Habilidades Sociais, pois será copiado em seus padrões comportamentais pelos alunos, que os internalizam como seus.
Como a criança recebe estímulos divergentes dos dois principais ambientes que frequenta — familiar e escolar –, no caso de baixo envolvimento com alguma das partes, poderão se apresentar dificuldades de adaptação e problemas interpessoais. Estes podem se apresentar de modo internalizante (retraimento, ansiedade e outros comportamentos direcionados ao próprio indivíduo) e externalizante (agressividade, delinquência e comportamentos que se expressam predominantemente em relação aos outros). Portanto, a família e escola devem compartilhar de uma ação conjunta na formação afetivo-emocional do indivíduo durante a fase crucial que é a infância.

As manifestações diárias de violência nas escolas que temos noticiado, a agressividade e o desinteresse em aprender dos alunos, apontam para as crianças estarem sendo estimuladas pelo meio a agir dessa forma. São estes indicadores evidentes de que é necessário adotar com urgência um procedimento de reabilitação desse problema que atinge nível nacional.
Em contraposto, há evidências crescentes de que num ambiente rico em oportunidades de interação social positiva, os alunos apresentam melhor desempenho nos estudos. Assim sendo, podemos concluir que um repertório vasto de Habilidades Sociais corrobora em sucesso também nas atividades profissionais. Para que essas condições sejam alcançadas, a instituição, que é responsável pelos professores que contrata, tem a alternativa de investir em um Treinamento de Habilidades Sociais.
Tais habilidades correspondem a um conjunto de atitudes que favorecem o indivíduo a atingir seus objetivos numa interação social de modo que sua autoestima e a relação estabelecida sejam mantidas ou melhoradas. Um treinamento nesse domínio consiste em identificar situações nas quais se apresentam déficit - o que pode ser feito através da aplicação do Inventário de Habilidades Sociais - e fornecer a devida orientação para que o sujeito possa aprender a diferenciar condutas assertivas das não assertivas e agressivas (DEL PRETTE, DEL PRETTE, 2001.). O Inventário de Habilidades Sociais é composto por manual de apuração e interpretação de uma escala que avalia de forma psicométrica as habilidades sociais de um indivíduo.
Assertividade é a habilidade social de revelar seus pensamentos e emoções, tendo respeito aos seus próprios direitos e aos do próximo, e adequando-se ao contexto da situação. Uma pessoa assertiva sabe pedir ajuda se necessário, nega pedidos inapropriados e consegue lidar com situações de confronto. Logo, essa é uma habilidade que envolve várias outras. Está no ponto de equilíbrio entre os outros dois eixos inadequados: o da não assertividade (quando os objetivos não são alcançados, pois o outro é priorizado) e o da agressividade (quando os objetivos são alcançados, mas o outro é desconsiderado) (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1999).
Um mesmo indivíduo pode agir dentro dos três padrões, porém acaba por adotar um deles com maior frequência. Como o comportamento é algo situacional, pode ser mudado. A partir do momento que se passa a agir assertivamente, as chances de que haja reforçadores, como novas amizades ou elogios, aumentam, e a percepção de que este comportamento é majoritariamente mais adequado em relação aos outros corroboram em esse padrão ser adotado mais vezes.
De acordo com Del Prette e Del Prette (2005), são sete as habilidades sociais mais relevantes na infância: autocontrole e expressividade emocional, habilidades de civilidade, empatia, assertividade, solução de problemas interpessoais, fazer amizades e habilidades sociais acadêmicas. Os professores seriam, portanto, responsáveis por desenvolvê-las nos alunos, recebendo como retorno maior interesse e participação nas aulas.
Autocontrole e expressividade emocional dizem respeito a reconhecer/nomear emoções, lidar com elas e falar sobre os próprios sentimentos. Civilidade inclui gestos como cumprimentar, despedir-se, chamar pelo nome, agradecer e desculpar-se. Empatia corresponde à habilidade de se colocar no lugar do outro e expressar compreensão. E por habilidades acadêmicas entendem-se comportamentos como prestar atenção, fazer/responder perguntas e seguir instruções.
Desconsiderados os processos cognitivos, alunos habilidosos socialmente têm maior facilidade em aprender do que alunos não habilidosos. Os últimos podem apresentar falta de concentração, agitação, dificuldade em trabalhar em grupo e em geral são mal percebidos pelos colegas, sendo rejeitados ou negligenciados.

Finalmente, uma infância bem fundamentada e na qual houve investimento em desenvolver as Habilidades Sociais procederá em crianças hábeis e com melhores chances de se tornarem adultos bem sucedidos, com um repertório de habilidades expandido e acima da média e que poderá alcançar seus objetivos de forma íntegra e, dessa forma, influenciar aqueles que estiverem a sua volta a fazerem o mesmo.
Um Centro de Referência em Educação Infantil (CREI) pode e deve de modo lúdico, pois as vivências permitem isso, inserir as pautas de habilidades sociais em suas rotinas, prevenindo assim futuros problemas de ordem social, emocional e cognitiva na vida escolar e social da criança a partir de então.
Descrição Metodológica
Participantes

A equipe que medeia o Treinamento de Habilidades Sociais é formada pelas alunas vinculadas ao PROBEX, Daniele Batista Domingues Pontes e Luciana Christina Acioly Melo, assistidas pela Professora Dra. Carmen Sevilla como coordenadora e pelo Professor Dr. Fernando de Andrade como colaborador do projeto “Habilidades Sociais em CREIs: Formando educadoras para ensinar a conviver”.
São beneficiadas pelo treinamento um total de 75 crianças de três a cinco anos matriculadas no CREI Antonieta Aranha (João Pessoa – PB) e divididas em salas por faixa etária. O presente artigo enfocará na análise do processo de treinamento na turma de meninos e meninas com cinco anos, totalizados em 25 crianças com níveis de repertório de habilidades sociais variados.

As professoras responsáveis pelas turmas envolvidas participam de forma coadjuvante das vivências com o intuito de fornecer suporte no controle do comportamento das crianças e de também assimilarem o conteúdo, de modo que o processo possa ser continuado por elas após o final da intervenção por esse meio.
Local


As sessões são realizadas nas próprias instalações do CREI (Centro de Referência em Educação Infantil), equipadas com carteiras, brinquedos, espaço para lazer e sala de vídeo. Também há disponibilidade de artigos de papelaria e livros infantis.
Procedimento


Foram programadas onze vivências, das quais foram realizadas duas até o presente momento, voltadas para o desenvolvimento especificamente das habilidades sociais relevantes na infância de autocontrole e expressividade emocional, empatia, assertividade e resolução de problemas interpessoais. Duram um tempo estimado de 30 minutos e são realizadas semanalmente no período da tarde. Antes do início das sessões foram feitas duas visitas ao CREI para conhecimento e entrosamento da equipe. A coordenadora do projeto e o professor colaborador prestarão assessorias à professora e direção do CREI acerca do desenvolvimento do trabalho e seus desdobramentos.

Vivência é uma atividade grupal onde são criadas oportunidades para desempenhos específicos reproduzindo situações cotidianas de modo análogo, permitindo dessa forma que os comportamentos sejam avaliados e o repertório de habilidades sociais dos participantes seja fortalecido (DEL PRETTE; DELPRETTE, 2001).

É importante destacar também que diversas habilidades são trabalhadas simultaneamente em uma vivência, mesmo que estas sejam elaboradas dando enfoque a uma específica.

Resultados

A partir dos dados observados nas duas primeiras visitas foi elaborada a primeira vivência com intuito de desenvolver a habilidade de autocontrole e expressividade emocional.

Na primeira sessão, as crianças sentaram em círculo e a mediadora contou uma história enfatizando as quatro emoções básicas de raiva, medo, alegria e tristeza. Acabada a contação de história, as crianças reproduziram as expressões faciais correspondentes a cada emoção envolvida no enredo, em seguida relatando situações em que as sentem.


A atividade, entretanto, foi interrompida diversas vezes devido à falta de atenção de algumas crianças, elemento ainda não desenvolvido a contento. Entretanto, essa experiência serviu como base para a elaboração de uma segunda vivência mais ajustada ao grupo. Pôde-se observar também que algumas crianças tiveram dificuldade especialmente em diferenciar as emoções de medo e raiva, que foram trabalhadas com maior ênfase no momento seguinte.

Na segunda sessão, o grupo de crianças estava reduzido a treze porque houve um número menor na frequência de crianças no CREI como um todo devido à onda de violência noticiada em TV local que assolava as instituições educativas: os pais temeram enviar seus filhos às escolas e CREIs. O comportamento deste grupo de treze apresentou melhora significativa e os resultados foram mais efetivos na reação às situações que foram apresentadas durante a vivência.

A proposta dessa vivência foi irmos juntos num “passeio” onde de mãos dadas, em círculo e seguindo na mesma direção, encontrávamos no caminho situações que despertaram diferentes emoções, às quais as crianças reagiram adequadamente.
Conclusão
Apesar do projeto ainda estar em andamento, pode-se notar em quais habilidades sociais as crianças em geral têm facilidade de executar, como por exemplo, expressão sentimento de positivo; do mesmo modo, quais habilidades precisam ser trabalhadas com maior afinco, como solução de problemas interpessoais.

Ainda que o número de crianças presentes estivesse comprometido na segunda sessão, pode-se observar um salto na eficiência da segunda vivência elaborada, o que favorecerá as sessões posteriores.

Espera–se que a longo prazo, quando todas as habilidades programadas tiverem sido trabalhadas, as crianças apresentem melhorias em seu desempenho social e possam ser consideradas assertivas e hábeis socialmente, garantindo um melhor convívio, participação social e maiores chances de um futuro próspero.
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